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. 3 > Governo não é Estado 
^Observa Mário Vargas Llosa que, 

en^òída parte, "as estatizações e as 
nãeiorializações" (estas, em geral, mero 
etóej&usmo com que se tenta disfarçar 
o grbítrio que leva àquelas) "originam-
se,'píihcipalmente na dependência ser-
viL-ftá-qual a empresa transferida para 
o seíor público se encontra em relação 
acÇpoder político". Tome-se como 
exemplo o que ocorreu no Peru. É Llo-
sáSçjftè comenta: "Ampliando (aquele 
setorYde menos de dez para quase 170 
empresas, a ditadura — que alegava 
como justificativa a 'justiça social' — 
aumentou a pobreza e as desigualda-
de^è^deu à prática do suborno e dos 
negócios ilícitos um impulso incontro
lável;'Ambos proliferaram desde então 
de^urria maneira cancerosa, transfor-
marido-se em principal obstáculo para 
a geração de riqueza em nosso país". A 
observação foi formulada quando o 
presidente Alan Garcia decidira estati
za i ps^bancos — medida de que recuou, 
qúèmjsabe em função de manobra táti-
ca,-engendrada para dar a volta por 
cft#b'fe, afinal, sem a peia da acusação 
detestar praticando ato ilegal, cair so
b r e i inímiao e dizimá-lo. Foi Lênin, 
naàf-Teses de Abril, que ensinou ser a 
estatização do crédito o caminho mais 
curto,para implantar o comunismo. 
Quem se aventuraria a contestá-lo? 

:,v:£Tàbe-se em teoria que Estado é a 
entidade que se forma quando concor
re" para erguê-lo a trindade composta 
dg-riação, território e governo. Mas — é 
ainda Mário Vargas Llosa que anota — 
a distinção entre Estado e governo, 
"npVpaises subdesenvolvidos, como 
nõs.totalitárlos, é uma ilusão jurídica". 
Ele remata, acentuando que tal distin-
ção^somente é uma realidade nas de
mocracias avançadas". Está coberto 
de.tazão o escritor peruano. Onde gras
sa o subdesenvolvimento ou onde o di
reito da força suplantou a força do Di
reito e substituiu a ordem jurídica (pro
duto* expressão e vínculo da vontade 
cqletíva) pela ordem material, de que 
os.janízaros são sustentáculo, a ten
dência dominante é uma só: os titula-
rej3';jÍo poder público se assenhoreiam 
dcC Estado e o encilham e o tangem 
pára'os ínvios caminhos a que apon-
târrí^seus caprichos e suas fantasias, 
dispondo, claro, das verbas do Erário 
comxrbem entendem. No Brasil destes 
d£a's/,r quantos paredros partidários 
eminentes, ocupando posições de lide
rança na chamada classe política, pra-
ttóahf a. estratégia suicida de dar .em-... 
PCegÕS ã milhões e permitir que comam 
à^tripa forra, saciando-se, em troca, 

com apoio eleitoral, de quatro em qua
tro anos? 

Gravita em torno do aparelho esta
tal uma casta de privilegiados a que 
tudo se permite e nada se proíbe. Na 
administração direta e nas triufantes 
sociedades de economia mista encaste-
lou-se uma nomenklatura cabocla que 
equivale aos patrícios romanos — o res
to são plebeus. Aí estão os marajás, 
que escarnecem da pobreza que assola 
o vastíssimo contingente de brasileiros 
cuja ascensão social constituirá, pelo 
período insubstituível de uma vida, au
têntica miragem, pois os bloqueios que 
os impedem de progredir são fatais: 
falta-lhes saúde, alimentação, trabalho 
e educação. Ora, cumpre notar que os 
defensores do Estado onipotente e oni-
presente se dizem partidários da apli
cação rígida de salutares princípios de 
justiça social, porém não demonstram 
discernimento para se dar conta de um 
fato: sempre que o Estado prepondera 
sobre a sociedade e a oprime, a impede 
de abrir-se e oferecer ensejo de melho
rar aos mais capazes; e favorece uma 
camada de amigos do rei, a nova clas
se, para que use e abuse do poder, des-. 
frutando-o sem contraste. Com grada
ções que definem os regimes mais fe
chados Ou aqueles em que sobra relati
va liberdade para denunciar essa espé
cie de usurpação do governo, não é isso 
que se observa, desde a União Soviéti
ca até o Brasil? 

Aqui, neste final dos 80, os podero
sos do dia deitam e rolam, fazem tudo 
aquilo que se lhes apraz, na convicção 
de que nada lhes sucederá — como, de 
resto, não sucede mesmo. E, por incrí
vel que pareça, no momento em que o 
País poderia reconciliar-se com o que 
há de bom em seu passado, recons
truindo o Direito, restaurando em sua 
plenitude a ordem jurídica, modelando 
instituições políticas estáveis, afeiçoa
das às suas tradições e ao estágio de 
desenvolvimento social em que se en
contra, surge na Assembleia Nacional 
Constituinte a atoarda de um grupo 
xiita que reivindica todo poder para o 
Estado, por imaginar que se enquistará 
no governo e o explorará sem tréguas. 
Pois a verdade é que no Congresso só 
existem hoje duas grandes facções, a 
acomodar quantos perfilhem postula
dos ideológicos diversos ou saudáveis 
princípios doutrinários: a dos que an
seiam por suprimir a liberdade, indu
zindo os incautos a acreditar na balela 
da implantação,da,i^ua/dade; e a dos 
que porfiam em preservar a liberdade; 
certos de que só por intermédio da ob

servância de preceitos que permitam 
praticá-la se atingirá o ideal de ofere
cer ao povo a igualdade de oportuni
dades. 

Daí ser lícito aos democratas since
ros saudar a formação do bloco do Cen
tro Liberal, na Constituinte, organiza
do para resistir ao agrupamento das j 
esquerdas (cuja crença se restringe à; 
necessidade de entronizar o,pòder pú
blico, imolando-lhe a sociedade), que 
são minoria mas se comportam como < 
se fossem a maioria, professando,o le-; 
ma dos Bórgias: "Ousa e obterás'vCrê-, 
se que no plenário do Legislativo os 
centristas reunirão mais de trezentos ( 
parlamentares — número suficiente 4 
para perfazer a maioria absoluta da : 

Assembleia, a qual se expressa no vote, 
de 280 deputados e senadores. 

Para o Centro liberal contribuirão f 
sobretudo PFL e PMDB, cada um com J. 
120 constituintes; e mais PDS (34), 
PTB (18), PL (6) e PSC (6). Só aí o total 1 
chega a 304. Importante é que esse bio-' 
co se estruture sem demora e passe a 
operar a plena carga, antes que seja1 

tarde demais, pois a Lei Magna está 
ganhando contornos definidos e é este, 
o instante em que se pode extrair do 
projeto de que ela resultará o cancro : 
da estatização dos sonhos das diversas > 
esquerdas que trabalham dentro do 
PMDB, do PT, do PDT e do comunis
mo. O Brasil está vivendo a hora solene (

J 

de um encontro com a encruzilhada. 
histórica por que enveredará para o 
futuro melhor a que o povo tem direito, 
se da Constituição deste ano provier o 
regime de liberdade a que aspira a 
imensa maioria desse mesmo povo. 
Mas se os rumos do regime instituído 
pela nova Carta forem aqueles, som
brios, traçados pelos adeptos da confu
são deliberada entre Estado e governo, 
será dificílimo evitar que chafurde nas 
desgraças dos vícios característicos da 
situação reinante — porque o alvo dos 
xiitas e seus seguidores é elevar à po
tência n os cacoetes do regime vigente, 
o qual já cumpriu mais da metade do 
percurso sinalizado para conduzi-lo à 
estatização total. Logo, ou é agora que 
se desencadeia a ação que haverá de 
salvá-lo, ou nada ou ninguém o afasta
rá da senda do despotismo e do empo
brecimento, sendo este último, como 
registra Mário Vargas Llosa, o desfecho 
inevitável da mentira com que os buro
cratas iludem os ingénuos que facili
tam o domínio das instituições políti
cas pelos demagogos, uns e outros, em
penhados em explorá-las pára lòcuplé-
tar-sé, pisoteando o bem comum. 


